
1 
1 

i ' 

~ 

A seriedade da Acçã:o Católica \ 
<1)elo e.Abel. <1Jctrzim 
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Quem se der ao trabalho de ler os romances 
dos melhor es autores católicos ou simplesmente 
cristãos da actualiclade ---- Daniel Rops, Maxence 
Van der Méersch, Graham Greenne, François 
Mauriac, Paul Claudel, Virgil GheorghitÃ. - con­
firtiia a impressão que nos d eixa no subc:onscirnte 
o confrangedor contacto com o dia a dia: a socie­
dade chegou a tal ponto de corrução intelectual 
e moral q ue, human ament e f:dando, não se lhe 
vê outra saída senão o abislllo. 

Max ence Van der Me ersch, em Cor['s et â111cs 
ou -em La filie Pa111.1re, ainda nos dei xa 11111 fio 
de esper;inç:,1 na reacção cristã dos principais hc ­
rois. Virgil Gheorghin, em La vi11gt-cinq11ieme 
heme, leva -nos, porém, à visão duma louca e 
desvairada corrida para o suicídio, desta pobre 
humanichd e que vive já ---- é esta a dolorosa e 
impressionante tese -·-- a sua última hora. 

Fazem eco aos romanci stas os intelectuais ca­
tólicos e os homens de ciência, ao investigarem a 
natureza e as causas de semelhante ruína . A 
tíltima « Semana n dos intel ectuais católicos, l'('J , 

lizada em Paris, de 8 a 15 de Maio último, sob 
:t presid ência do saudoso C u'd eal Suhard, é um 
autêntico alarme. Maritain fala mesmo cio «modo 
moderno de funcionamento da inteligíincia1), ;ité 
nos otólico s, modo q.ue, «em si mesmo é :ttcu, 
porque em lugar de ter o zelo do ser, o elimina 
e esvasi;,_ll, Enunanuel Mounier, dissertando so­
bre a fé cristã e a civiliz;ição , acusa a «espessu­
ra n d a cristandade que «destituiu Cristo1,. Jean 
Guitton assinala que já se não tr;ita de salvar 
a Gr:tça, que é abóbada e cúpula, mas a própria 
naturna humana f]lle é alicrrce e coluna: «não 
é tanto a obra do Redentor que está em perigo, 
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' mas a do Criador» . .. «porque hoje o que é to;~ 
cado é a própria substância». E, enquanto Paul 
Claudel nos diz que <'O homem atingiu os limi, 
tes da bestialidade , o que ainda não é nada, mas 
também os da consciência no mal, o que é aters 
radon ,, Mons. Grosche, Arcipreste de Colónia,: 
dá-nos conta de que eles, os alemães, «assisti'. 
ram aos sinais do apocalipseJ>. ,' 

Uns e outros -- romancistas e cientistas l 
porque são cristãos, não podem porém desesp~ 1 

rar. No entanto, a esperança humana, na fras 
vigorosa de Claudel, «tem os rins partidosn, 
política, economia, pulso forte dos governos, .de; 
mocracia, monarquia ou república, são hoje radí;· 
calment e incapazes de nos trazer qüalquer motivq_ 
de esperar. ,:. 

Que nos resta então? -- Jesus Cristo! 

Aqui, porém, são unânimes os testemunho~. 
O cristão tem de regress:tr ao vigor espiritual d~ 
primeiros tempos, tomar consciência do «dina-·' 
mite )) divino de que é portador, penetrar no 
temporal em (]llC está «incorporado)), e aí, e 
oposição ao espírito do mundo pelo qual o pr' 
prio Redentor se recusou a orar, dissociar a civ' 
lizaç:ão pagã em que vivemos, para fazer surg' 
sempre novas · realidades sociais de cada vez ma 
aproximadas em seu espírito 00 Reino de Deu 

Para nós, que andamos habituados à ideia 
uma civi lização cristã pacificamente estável o 
de um cristianismo estabelecido; para nós q . 
fomos habituados a confundir o espírito conser 
vador com o espírito cristão, esta perspectiva d 
um cristianismo que recusa identificar-se co 
qualquer ordem a estabelecer ou já estabelecid 
é profundamente estranha. No entanto, toda· ' 
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tr· · História da Tgrcja nos ;1.firma a «indiferençai, do 
apostolado pnantr: as formas sociais ou políticas, 
e, pelo contr:irio, a sua const;int :- preornpaçã_o 

bili1:ação de uma ord em determinada na esfera 
do temporal. teria sido organicamente una, uni, 
formemente comandada. Criando a organização 
por posições na vida social, deu bem ao mundo 
a pro va cabal do que queria, isto é, penetrar a 
;ilma dos homens de cada uma. das classes, das 
idades , do 5 sexos, d as profissões, para deixar a 
ocla um o encargo de retirar eh mensagem evan­
gélica a força de dissociação capaz de transfor­
m;ir as energias vitais ele cada classe, de cada 
profissão, sem lhes t irar o sentido histórico da 
sm oposição social. c.riadora de nóvas formas d~ 
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ele penetrar o coração li u 111.1 no, cn :rndo no n~;:i 1s 
profundo do srr, ;:i opção inevitá vel entre Crist o 
e o espírito do Mundo, opç;io q11e, ttma vez re:i­
líz;id;i, fod estalar, por dissocÍ;:ição, os odre s ve, 
ll1os cio conservantismo sr rn alm;i nem coraç:i:o. 

Se a rsperança hu111an:i «tr111 os rins parti ­
dosn, a cspr rança cristã só poderá brilhar a nossos 
olhos qurndo se não idrntific:ir com a esperança 
humana, isto é, com a esperança nos meio:; hu-
manos. 

E é ,1.11tti q11e ::1 Acção C.1tólici. tem a stt;, 
rai.:i:o de ser e a sua fin;1.lidadr:. É aqui que a 
Acção Cató lica nos apar ece como t'inica rsp e­
ranp. 

A Acção Católica é um csp111to. Dirige -se. :ios 
corações. Ela não pretend e organi1.ar-se em bases 
sociais ou políticas, m;1.s apenas org;1.nizar-s1~ para 
melhor espalhar o espírito. Aos setts membros, 

. informados já do espírito d e Cr isto, compete 
então distinguir, e insttfl ar o espír ito no nnmdo, 
criar cois:is no vas, sempre renovadas. 

foi para is~o qu e a Acção Católic1, 11a sua 
org.111izaç:io, se formo11 por Orga nismos Especi;i_, 
lizados. Se ela pretend esse a rea lizaçã.o ou a esta , 
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civilização. · 
Aos membros ela Atção C1tólica compete to­

m:ir consciência da importância não só da missão 
que a Igreja lhes confiou, mas também de que, 
se folharem. toda a csperanç;i. falhou. 

Ser mernbro consciente da Acção Católica, 
trabalhar nela com verdadeiro espírito de Cristo, 
dr.votar -se ardorosame nte à transmissão do fer­
mento do Evangelho, é pois a melhor forma de 
/\mor para com a humanidade do nosso tempo 
q11e, scrn nós, ominhará inev itàvelmente para 
a morte. 

Nfo fechemos pois os olhos à advertência s~­
vna dos escritores cristãos do n9sso tempo. Se a 
Acção Católic;i_ apatTce como única esperahçà, 
havemos de concordar que ela é coisa muito séria. 

"'"" 
HOM ~~E M AO SANT ~ RE 

'''----._ ~-

Va i a Junt a .Cenhéil distrip uir por todos i.& ssociados da Acç ão Católica Por-.,., 
tu guesa, a trav és dos res pectivos õt ~ 5.,---flirectivos. uma pagela, destinada à rnen-

ção da s missas, orações, boas bí'as e sacrifícios que hiio -de constituir a gri­

nalda espiritual a oferece : o Santo Padre, ~ ocasião da 2 .~ peregrinação nacio-. ,. ,,, 
nal em Seternbr ~ dê'"Í 950. 

Toe c;r.,, as Se cç ões podem, des de Já, respectivas Dii:ec-~--Ç(~s- --Dio ce sanas. 
----- -~ . 
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